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RESUMO
O desenvolvimento da educação à distância 
está associado à popularização e democrati -
zação do acesso às tecnologias de informa-
ção e de comunicação. A enfermagem vem 
se apropriando desta modalidade de ensino 
em seus cursos de graduação e pós-gradua-
ção, o que tem possibilitado conhecimento 
de novas tecnologias, facilidade de acesso, 
fl exibilidade temporal e espacial e custos 
reduzidos. Objeti vou-se realizar um mape-
amento nacional de forma a identi fi car os 
cursos de ensino superior de enfermagem 
na modalidade educação à distância. Trata-
-se de um estudo exploratório descriti vo, 
desenvolvido a parti r de consultas a sites 
governamentais, não governamental e ins-
ti tucionais. Foram encontrados dois cursos 
de graduação e nove de pós-graduação 
oferecidos na área de enfermagem, o que é 
considerado um número ainda baixo, já que 
a educação à distância é uma ferramenta 
pedagógica adequada que permite a quali-
fi cação de grande conti ngente de enfermei-
ros que estão dispersos geografi camente 
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The development of distance educati on is 
associated with the popularizati on and de-
mocrati zati on of the accessibility to infor-
mati on and communicati on technologies. 
Nursing has been using this modality of 
educati on in both undergraduate and grad-
uate courses, which has provided knowl-
edge about other technologies, an easier 
accessibility, fl exibility of ti me and space, 
and reduced costs. The objecti ve of this 
study is map the nati onal higher educati on 
distance nursing courses. This exploratory, 
descripti ve study was developed by visit-
ing governmental, non-governmental and 
insti tuti onal websites. Two undergraduate 
and nine graduate courses in nursing were 
found, which is considered to be a low 
number, considering that distance educa-
ti on is an appropriate pedagogical tool 
that permits to prepare a large number of 
nurses who are geographically dispersed 
and who do not have access to the conven-






El desarrollo de la Educación a Distancia 
está asociado a la popularización y demo-
crati zación del acceso a Tecnologías de In-
formación y Comunicación. La Enfermería 
ha ido aproximándose a tal modalidad de 
enseñanza en sus cursos de graduación y 
posgraduación, lo que posibilitó el cono-
cimiento de nuevas tecnologías, facilidad 
de acceso, fl exibilidad temporal y espacial 
y costos reducidos. Se objeti vó efectuar un 
mapeo nacional para identi fi car los cursos 
de enseñanza superior de enfermería en la 
modalidad Educación a Distancia. Estudio 
exploratorio, descripti vo, desarrollado a 
parti r de consultas a webs gubernamenta-
les, no gubernamentales e insti tucionales. 
Se encontraron dos cursos de graduación 
y nueve de posgraduación ofrecidos a en-
fermería, número aún considerado bajo, ya 
que la Educación a Distancia es una herra-
mienta pedagógica adecuada que permite 
la califi cación de un gran conti ngente de 
enfermeros dispersos geográfi camente y 
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O desenvolvimento da Educação a Distância (EAD) em 
todo o mundo está associado à popularização e demo-
crati zação do acesso às Tecnologias de Informação e de 
Comunicação (TIC) e à necessidade crescente de elevar o 
nível de escolaridade, de aperfeiçoamento e atualização 
profi ssional contí nuos(1).
A Enfermagem vem se apropriando desta modalidade 
de ensino em seus cursos de graduação e de pós-gradua-
ção, o que tem proporcionado interati vidade e o conheci-
mento de novas tecnologias pelos profi ssionais. Conside-
rando o aumento nos últi mos anos no desenvolvimento 
de pesquisas, publicações e discussões sobre o ensino a 
distância, constata-se que este ainda tem sido muito tí mi-
do na realidade da Enfermagem brasileira(2).
Diante disso, este estudo teve por fi nalidade realizar 
um levantamento sobre a inclusão do ensino superior da 
Enfermagem no panorama brasileiro da EAD. 
O objeti vo do estudo foi realizar um ma-
peamento nacional a fi m de identi fi car os 
cursos de ensino superior (graduação e pós-
-graduação) de Enfermagem na modalidade 
a distância por região do Brasil, ti po de cate-
goria administrati va e modalidade de ensino, 
comparando com o cenário nacional de EAD.
REVISÃO DA LITERATURA
A Educação a Distância, conforme legis-
lação brasileira inserida no Decreto 5.622 
de 19 de dezembro de 2005 - que revoga o 
Decreto 2.494/98 e regulamenta o Art. 80 
da Lei 9.394/96 (LDB)  é caracterizada co-
mo uma modalidade educacional na qual a 
mediação didáti co-pedagógica nos processos de ensino e 
aprendizagem ocorre com a uti lização de meios e tecnolo-
gias de informação e comunicação, com estudantes e pro-
fessores desenvolvendo ati vidades educati vas em lugares 
ou tempos diversos(3). Assim, neste contexto, o aprendi-
zado e a comunicação são mediados por recursos tecno-
lógicos que ultrapassam a exposição oral e propiciam ao 
aluno tempo necessário para dominar o conteúdo a parti r 
do seu ritmo de aprendizagem, de suas necessidades, ca-
pacidades e disponibilidade de tempo(4).
Em 2005 foi criado pelo Ministério da Educação e Cul-
tura (MEC) o Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), 
com a prioridade de formar professores para a Educação 
Básica por meio da arti culação entre insti tuições públicas 
de ensino superior, estados e municípios brasileiros e, por 
conseguinte, promover com base na metodologia da EAD 
acesso ao ensino superior para camadas da população 
excluídas do processo educacional. A UAB propõe a arti -
culação entre insti tuições de ensino já existentes e não a 
criação de uma nova insti tuição(5).
Alguns estudos trazem que na educação o tempo e 
distância, o claro e escuro, dependem do modo que se vê 
e que se faz. O necessário é aproximar e cati var os alunos, 
oferecendo um ambiente afeti vo, esti mulador, dialógico 
e que propicie o aprendizado, seja qual for a modalidade 
educacional(6).
A EAD deve preservar todas as qualidades de uma boa 
educação, de modo a possibilitar o desenvolvimento de 
capacidades cogniti vas, sociais, emocionais, profi ssionais 
e éti cas ao indivíduo. Seus conteúdos curriculares não de-
vem ser reduzidos, a fi m de se garanti r uma formação de 
qualidade. Sua fi losofi a de aprendizagem deve proporcio-
nar aos estudantes a oportunidade de interagir, de desen-
volver projetos comparti lhados, de reconhecer e respei-
tar diferentes culturas e de construir o conhecimento. O 
curso a distância pode ser avaliado a parti r do desenho 
do projeto, que deverá especifi car o processo de ensino e 
aprendizagem e organização curricular, equipe multi disci-
plinar, material didáti co, interação de alunos e professo-
res, avaliação de ensino e de aprendizagem, infraestrutu-
ra de apoio, gestão e custos(1).
Sabe-se que os desafi os são inúmeros 
porque o tempo gasto no planejamento, 
publicação e aplicação de um curso na mo-
dalidade EAD é muito intenso se comparado 
a um curso convencional. Por conseguinte, 
exige maior dedicação e conhecimento do 
tema e da tecnologia a ser uti lizada(7).
Tem-se observado um progresso signifi -
cati vo da Enfermagem no Brasil na modali-
dade de EAD no que se refere à disponibili-
dade de materiais em ambiente virtuais de 
aprendizagem (textos, vídeos, links) em cur-
sos de capacitação e disciplinas de gradua-
ção, o que tem permiti do a interati vidade, a 
disseminação de informações, a atualização 
de conteúdos na educação conti nuada e o crescimento 
dos profi ssionais de saúde e de Enfermagem(2,8). Assim, 
a uti lização de novas tecnologias propicia também a in-
clusão digital aos alunos de Enfermagem, colaborando na 
minimização de desigualdades sociais e de informação(6).
MÉTODO
Trata-se de um estudo exploratório descriti vo, de-
senvolvido a parti r de consultas a sites governamentais, 
não-governamentais e insti tucionais para obtenção de 
informações sobre o ensino on-line nacional e mais espe-
cifi camente em Enfermagem. A busca foi realizada no pe-
ríodo de agosto a meados de outubro de 2009.
Inicialmente, realizou-se a busca de sites governamen-
tais relacionados à educação nacional e educação a dis-
tância. Foram acessados o portal do Ministério da Educa-
ção e Cultura (MEC)(9), do Insti tuto Nacional de Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP)(10) e das Insti tuições 
Considerando 
o aumento nos 
últimos anos no 
desenvolvimento de 
pesquisas, publicações 
e discussões sobre 
o ensino a distância, 
constata-se que este 
ainda tem sido muito 
tímido na realidade da 
Enfermagem brasileira.
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de Ensino Superior (IES) que oferecem cursos de gradu-
ação e pós-graduação na modalidade a distância. O site 
da Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED)
(11) também foi consultado para verifi cação dos cursos de 
pós-graduação oferecidos à Enfermagem, mas conti nha 
dados incompletos e desatualizados dos cursos listados, 
não sendo, portanto, uti lizados.
Os cursos de graduação em Enfermagem foram identi -
fi cados no site do MEC através do ícone Insti tuições Cre-
denciadas. Nessa página, pode-se ter acesso aos cursos 
autorizados pelo MEC por região geográfi ca. No período 
da busca estavam disponíveis 791 cursos de graduação de 
Enfermagem no país, porém os cursos não estavam lista-
dos de acordo com a modalidade de ensino(9). Portanto, 
foi necessário acessar cada curso identi fi cado para poder 
obter informações sobre a modalidade presencial ou EAD, 
que era o foco da pesquisa. Posteriormente, foram aces-
sados os sites das IES que disponibilizavam cursos de gra-
duação em Enfermagem na modalidade EAD para verifi car 
o oferecimento dos mesmos.
O levantamento dos cursos de pós-graduação na mo-
dalidade EAD em Enfermagem foi realizado no portal do 
MEC, sendo que apenas as IES credenciadas estavam dis-
ponibilizadas. Desta forma, foi realizada uma busca em 41 
sites de IES para obter os dados sobre os cursos de pós-
-graduação.
Foram excluídos os cursos de especialização na moda-
lidade EAD não-específi cos para a área de Enfermagem. 
Posteriormente, os dados levantados foram analisados 
e comparados com o Censo da Educação Superior realizado 
em 2007, que apresenta um panorama nacional do ensino 
superior e suas modalidades de ensino. A seguir, procedeu-
-se a categorização dos mesmos de acordo com região geo-
gráfi ca, categoria admininstrati va e modalidade de ensino.
Encontrou-se grande difi culdade na busca pelos dados 
deste estudo devido às informações incompletas e desa-
tualizadas nos sites analisados. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O número de Insti tuições de Ensino Superior (IES) e de 
cursos de graduação a distância vem aumentando signifi -
cati vamente nos últi mos anos nas mais diversas áreas do 
conhecimento. Consoante os dados do Censo da Educa-
ção Superior, em 2007, foram oferecidos cursos de gradu-
ação à distância em 97 IES, representando um acréscimo 
de 19 insti tuições (19,6%) em relação a 2006. Também 
foram criados 59 novos cursos a distância, representando 
um aumento de 16,9% se comparado a 2007, totalizando 
a oferta de 408 cursos nessa modalidade de ensino(12).
No período desta pesquisa, foram encontradas 208 IES 
cadastradas no site do MEC, as quais estão representadas 
na Figura 1, sendo que a maior concentração destas está 
na região Sudeste com 88 (42,3%). As outras regiões são 
demonstradas em ordem decrescente de concentração: 
43 (20,7%) na região Sul; 42 (20,2%) na região Nordeste; 
19 (9,1%) no Centro-Oeste e 6 (7,7%) no Norte(13). 
Figura 1 – Distribuição das Instituições de Ensino Superior que ofe-



















Estes dados representam um aumento de 114,43% 
em relação ao censo realizado em 2007. Destas insti tui-
ções, 109 (52,4%) são privadas, 64 (30,8%) são federais, 
30 (14,4%) são estaduais e 5 (2,4%) são municipais, repre-










Figura 2 – Instituições de Ensino Superior segundo categoria ad-
ministrativa – Brasil, 2009
De acordo com o MEC, há 791 cursos de graduação de 
Enfermagem cadastrados, sendo que destes apenas três 
IES oferecem o curso na modalidade de EAD (Tabela 1): 
Universidade Castelo Branco, da região Sudeste, confere 
diploma de Bacharelado, com 200 vagas autorizadas e 
duração de oito semestres; Universidade Federal de Juiz 
de Fora (UFJF), também na região Sudeste, confere o di-
ploma de Licenciatura Plena, com 376 vagas autorizadas e 
duração de quatro semestres e a Universidade Anhaguera 
(UNIDERP), na região Centro-Oeste, que confere diploma 
de Bacharelado e 400 vagas autorizadas, com duração de 
oito semestres(9). Vale ressaltar que no site do MEC o cur-
so de Enfermagem desta últi ma IES estava registrado co-
mo curso em processo de exti nção e, quando consultado 
o site da própria insti tuição, observou-se que o mesmo já 
não se encontrava disponível.
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Os dados sobre os cursos de pós-graduação identi -
fi cados na modalidade EAD não foram encontrados no 
Censo da Educação Superior de 2007, o que impossi-
bilitou avaliar o crescimento do número desses cursos 
no período. Pelo site do MEC foram levantadas 41 IES 
credenciadas, sendo 23 na região Sudeste, 11 na região 
Sul, 3 na Norte, 3 na Centro-Oeste e 1 na Nordeste, com-
preendendo um total de cinco cursos latu sensu para 
a Enfermagem, a saber: (1) Formação Pedagógica em 
Educação Profi ssional na Área da Saúde: Enfermagem 
(Fundação Oswaldo Cruz), (2) Enfermagem do Trabalho 
e (3) Formação de Docentes para o Ensino Profi ssional 
em Enfermagem (Faculdade de Educação São Luís), (4) 
Enfermagem do Trabalho e (5) Enfermagem Cirúrgica 
(Faculdades Integradas de Jacarepaguá).
No site da UAB, foram encontrados mais três cursos de 
pós-graduação latu sensu, sendo eles: Didáti co-pedagógi-
ca para educação em Enfermagem (Universidade Federal 
de Pernambuco/UFPE), Formação Pedagógica de Educa-
ção Profi ssional na Saúde: Enfermagem (Universidade Fe-
deral de Minas Gerais/UFMG) e Gestão em Enfermagem 
(Universidade Federal de São Paulo/UNIFESP)(14). No en-
tanto, este últi mo não se encontra disponível no site desta 
insti tuição. Porém, na mesma insti tuição foram encontra-
dos outros dois cursos: Curso de Especialização em Enfer-
magem em Infectologia e Curso On-line de Especialização 
em Enfermagem em Nefrologia. 
Percebe-se assim que há dois cursos de graduação, 
uma vez que um deles não consta mais como disponível 
no site da IES, e nove cursos de pós-graduação oferecidos 
à Enfermagem na modalidade a distância, o que é consi-
derado um número ainda baixo já que a EAD é uma ferra-
menta pedagógica adequada que permite a qualifi cação 
de grande conti ngente de enfermeiros que estão disper-
sos geografi camente e que não possuem acesso aos pro-
cessos convencionais de ensino(15). 
Estes dados possibilitam a refl exão sobre as necessidades 
de mudanças nas formas de pensar e fazer educação, tan-
to para alunos quanto para tutores, sendo necessário que 
seus atores estejam devidamente preparados em relação 
aos aspectos técnico-cientí fi cos e éti cos que envolvem esse 
fazer pedagógico(16). Ainda há o desafi o para a Enfermagem 
relacionado à necessidade de se preparar formadores para a 
profi ssionalização dos trabalhadores da área, como resposta 
à demanda de formação para o setor de saúde(17).
Uma das difi culdades para quem pretende fazer um 
curso a distância está relacionada ao fato de como as in-
formações estão disponibilizadas. Apesar de haver divul-
gação pelas insti tuições que oferecem os cursos, muitas 
vezes quando procuramos pelos mesmos, não são facil-
mente localizados na web.
Vale ressaltar que após o período de coleta de dados 
para este estudo, o site do MEC foi atualizado e as informa-
ções sobre os cursos presenciais e a distância estão apre-
sentados de forma mais destacada, facilitando a busca(18).
CONCLUSÃO
A realização deste estudo permiti u afi rmar que a EAD 
de um modo geral está em expansão no país, o que viabili-
za o acesso ao ensino superior tanto na graduação quanto 
na pós-graduação a uma parcela cada vez maior de pes-
soas. Dentro deste contexto, a Enfermagem também tem 
ganhado com o crescimento desta modalidade de ensino, 
principalmente na pós-graduação, mesmo sendo este ain-
da tí mido se comparado a outras áreas. 
A EAD com qualidade proporciona condições favorá-
veis à formação/aprimoramento dos profi ssionais de En-
fermagem, em meio a grande demanda do mercado de 
trabalho em buscar enfermeiros mais capacitados e com 
domínio em seu campo de atuação.  Os cursos de licencia-
tura e de pós-graduação na área de formação pedagógica 
têm se mostrado indispensáveis ao desafi o de qualifi car 
enfermeiros para atuar na função de docente em cursos 
profi ssionalizantes.
Este estudo consti tui-se em uma fonte de informação 
importante para os profi ssionais de Enfermagem refl eti -
rem sobre suas práti cas e para a necessidade de se apro-
priarem dos recursos da EAD para constante atualização. 
A EAD via web oferece inúmeras possibilidades como a fa-
cilidade de acesso, fl exibilidade temporal e espacial, cus-
tos reduzidos e apropriação das TIC com vistas a melhoria 




Regiões N Presencial EAD
Sudeste 372 370 2
Nordeste 177 177 -
Sul 117 117 -
Centro-Oeste 78 77 1
Norte 47 47 -
Total 791 788 3
Tabela 1 – Cursos de graduação em Enfermagem segundo moda-
lidade de ensino – São Carlos – 2009
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